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PREFÁCIO

ENTRE O PÚLPITO E A CÁTEDRA EM 
TEMPOS DE JUÍZO

Helmut Thielicke (1908–1986) foi um importante 
pregador e teólogo luterano numa época crítica da his-
tória recente da Alemanha, o período da Segunda 
Guerra Mundial e do Pós-Guerra. Ele nasceu em 
Wuppertal e concluiu o ensino secundário em 1928. 
Estudou primeiro na Universidade de Greifswald, de-
pois em Erlangen, Bonn e Marburg, tendo sido alu-
no de Paul Althaus e Karl Barth. Mesmo enfrentando 
problemas de saúde, conseguiu completar seus douto-
rados em teologia (1931) e filosofia (1934). Em 1935, 
foi impedido de assumir o professorado na Univer-
sidade de Erlangen, por estar envolvido com a Igreja 
Confessante, uma das únicas organizações na Alema-
nha que resistiram ao nacional-socialismo. Mas, no ano 
seguinte, assumiu a cadeira de teologia sistemática na 
Universidade de Heidelberg e, em 1937, casou-se com 
Marie-Luise Herrmann, com quem teve quatro filhos.
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Após ser constantemente assediado pela Gestapo 
(a polícia secreta do Estado alemão) por sua ligação 
com a Igreja Confessante, Thielicke foi demitido 
da universidade, em 1940. E ainda que alistado 
no exército alemão, foi dispensado logo depois, 
por causa de seus problemas de saúde. Com isso 
ele pôde se dedicar ao pastorado, primeiro em 
Ravensburg, depois em Stuttgart e, em 1944, em 
Korntal. Foi nessa época que seus sermões começa-
ram a circular em meio a um público mais amplo, 
inclusive entre os soldados no front e, traduzidos, 
chegaram a outros países. Alguns destes foram pu-
blicados em português, entre eles O mosaico de Deus. 
Seu grande modelo de pregação foi o pastor batista 
inglês do século xix, Charles Spurgeon. Durante os 
anos da guerra ele criticou o controverso “programa 
de demitologização” do Novo Testamento, associa-
do a Rudolf Bultmann, e se envolveu com o movi-
mento de resistência ao nazismo.

Em 1945, tão logo a guerra terminou, Thielicke 
começou a lecionar teologia sistemática na Univer-
sidade de Tübingen e, em 1951, foi apontado para o 
cargo de reitor. Em 1954, foi convidado para fundar 
uma nova faculdade de teologia na Universidade 
de Hamburgo, onde serviu como deão e professor 
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até 1967, quando se demitiu por causa das “revol-
tas estudantis” ocorridas ali. Também foi o popular 
pastor da igreja luterana de St. Michaelis, uma das 
mais importantes daquela cidade. Foi um escritor 
prolífico, especialmente nas áreas de teologia siste-
mática e ética e, durante as décadas de 1960 e 1970, 
fez várias viagens internacionais, para a Ásia, Ame-
rica Latina, África do Sul, Estados Unidos, Austrá-
lia e Nova Zelândia. Após sua aposentadoria, fundou 
o projeto Andere Zeiten, com o intuito de compar-
tilhar suas experiências de púlpito e apoiar jovens 
pregadores. Faleceu em Hamburgo, aos 77 anos.1

Este clássico que o leitor tem em mãos foi ori-
ginalmente escrito em 1965. Uma das preocupações 
de seu autor era a convicção de que os teólogos de-
vem ser capazes de dialogar com as pessoas simples 
da igreja. O que se encontrará em cada página deste 
livro é um experiente teólogo e pastor oferecendo 
conselhos sábios para aqueles que estão no início do 
estudo teológico e comentando as dificuldades de 
se fazer teologia para uma igreja muitas vezes cética 

1Para mais informações biográficas, cf. Robert Smith, 
“Helmut Thielicke: Between Pulpit and Lectern”, Preaching 
Magazine (July/August 2009).
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em relação ao papel desta disciplina. Portanto, para 
o autor, os teólogos precisam ser dedicados e hábeis 
servos da igreja.

Thielicke salienta o desafio de vencer a descon-
fiança ou a desaprovação que os membros de nossas 
igrejas têm pela educação teológica, sentimento ori-
ginado muitas vezes por influência do ceticismo que 
alguns alunos de teologia assimilaram em seus estudos, 
mas também, e com mais frequência, por causa do orgu
lho intelectual evidenciado pelo jovem estudante de te-
ologia. Como o próprio autor alerta, essa desconfiança 
é um sinal de algo que não se deve desprezar e que ele 
chama de “instinto espiritual dos filhos de Deus”.

O problema do orgulho intelectual é parte do 
processo de crescimento do estudante de teologia. 
Ele está lutando com conceitos, ideias e doutrinas 
com os quais a igreja cristã tem lutado por séculos. 
E parte do problema — como Thielick enfatiza — 
está no abismo que existe entre a experiência real 
dos grandes escritores cristãos do passado com o 
Deus Uno e Trino, criador e redentor, e a tentação 
que os alunos enfrentarão por supor que entender 
essas realidades iguala-se à experiência de vivê-las. 

O que se pode esperar é que o estudante de teo
logia comece a aprender sobre a força do objeto de 
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sua fé (Deus e suas promessas), e que essa fé cresça 
ao longo do tempo e seja fortalecida, à medida que o 
aluno perceber sua própria necessidade de converter-se 
diariamente a Deus, encontrando nele seu consolo — 
em meio ao pecado, ao sofrimento e à glória fugaz e 
transitória proporcionada pelo ambiente acadêmico. 
Portanto, de acordo com o autor, “É um erro colo-
car à frente da igreja para ensinar alguém que acaba 
de entrar nesse estágio”, ou seja, alguém que acaba de 
iniciar seus estudos teológicos, pois há um tempo em 
que “é preciso saber ficar calado. No período em que a 
voz está mudando, não se canta”. Logo, o autor mostra 
que o jovem teólogo deverá passar por um período de 
amadurecimento, antes que comece a ensinar e a pre-
gar para uma comunidade cristã.

Outro ponto de destaque é a ênfase do autor 
em mostrar que teologia também é oração. Nas 
Escrituras, o Deus soberano fala. Portanto, somos 
chamados a refletir sobre o que Deus diz e a res-
ponder a ele em oração. Como Thielicke escreveu: 
“o pensamento teológico só consegue respirar em 
uma atmosfera de diálogo com Deus”. Portanto, 
um aluno que não está saturado das Escrituras está 
espiritualmente doente e não conseguirá perseverar 
na disciplina da oração. E, como o autor também 
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afirma, a oração é determinante para o tipo de teo
logia que o estudante produzirá: “A teologia pode 
ser uma fria camisa de ferro que nos aprisiona e su-
foca até a morte. Pode ser também — e para isso ela 
existe — a consciência da congregação cristã, sua 
bússola e o canto de louvor dos conceitos”. O autor, 
portanto, ressalta a importância de manter a saúde 
espiritual em meio ao estudo e à pesquisa teológica.

Esta obra é dirigida aos que estão começando sua 
carreira teológica. Mas pregadores e teólogos vetera-
nos também serão edificados e desafiados pela leitura 
atenta desta pequena joia da literatura pastoral. Quan-
do li esta obra pela primeira vez — já faz quase vinte 
anos! — fiquei impressionado com seu tom pastoral 
no sentido de incentivar o jovem estudante de teologia 
a compreender a importância da formação espiritual 
para os estudos teológicos. Embora Thielicke esti
vesse se dirigindo originalmente a estudantes alemães 
da tradição luterana na metade do século xx, suas 
palavras encontrarão ressonância entre os estudantes 
evangélicos brasileiros do século xxi.

Franklin Ferreira
Diretor Geral e professor de  História da Igreja 

e Teologia Sistemática do Seminário Martin Bucer.
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Uma conversa preliminar 
com o leitor

(Originalmente tida com os alunos em sala de aula)

Johann Tobias Beck, o velho professor de Tübingen, 
tinha o costume de, vez por outra, introduzir di-
gressões em suas aulas, transformando dessa forma 
o estrado do professor em púlpito. Em minha opi-
nião, algo assim não faria mal a nós, professores e 
alunos de hoje. Meu alvo aqui é uma discussão pa-
ralela desse tipo. O leitor certamente compreenderá 
e será tolerante, porque esses meus obiter dicta são 
muito distintos, tanto em forma quanto em con
teúdo, do estilo e assunto característicos do discur-
so formal da teologia. Tenha em mente que essas 
digressões precisam necessariamente ser ditas de 
maneira natural e espontânea, enquanto o discur-
so formal não pode dispensar os rigores do método 
nem suas salvaguardas.
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Penso que vez por outra preciso ver e ouvir 
aqueles que assistem as minhas aulas não apenas 
como alunos, mas como almas confiadas ao meu 
cuidado. E a alma do estudante de Teologia está em 
grave perigo, presente não apenas nos dias de hoje, 
mas talvez especialmente neles. Esse é o tema do 
restante deste pequeno livro.

Talvez por meio destas reflexões o pastor que 
está ativamente envolvido no ministério possa não 
apenas reavivar algumas lembranças — isso ele cer-
tamente fará! —, mas também sentir-se desafiado 
em seus dilemas teológicos concretos, da mesma 
forma que eu me senti desafiado nos meus. Possi-
velmente também, através do olhar de um professor 
de Teologia, o irmão na prática do pastorado possa 
encontrar nestas notas uma explicação ou ajuda 
para compreender a estranha conduta de um estu-
dante de Teologia ou de um assistente mais jovem. 
Ele poderá, assim, encarar estas páginas como um 
relato daquilo que está acontecendo hoje em nossos 
cursos de Teologia. Mas talvez muita coisa se apli-
que à sua vida também, penetrando no recôndito de 
seu escritório pastoral.

Já se tornou um lugar-comum, tantas vezes re-
petido por nós mesmos, dizer que a teologia tem a 
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